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EDITAL. 


Manoel de Melllo e Castro d'Abreu, Fidalgo da 
casa real, ccommendador da ordem de Nossa 
Senhora da “Conceição de Villa Viçosa, do 
conselho de ssua magestade, bacharel formado 
em direito, ee governador civil do districto de 
Vizeu. 

Faço saberr que annuindo ao voto de pes- 
soas competenites, e, em conformidade com o 
que foi annunciiado por edital d'este governo ci- 
vil de 5 de Setembro proximo passado, terá 
lugar no dia 21 de Novembro seguinte, a feira que 
n'esta cidade se teria verificado no dia de S. 
Matheus, a não se haverem dado as circuns- | 
tancias, que imperiosasmente determinaram a 
sua transferencia, 

Governo civil de Vizeu 17 de Outubro de | 

1856. y 


Manoel de Mello e Castro d'Abreu. | 
| 


PARTE OFFICIAL. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E | 
ULTRAMAR. | 


Secção do Ultramar. 


Convindo providenciar para a melhor admi- | 
nistração da jusliça na provincia de Cabo Ver- 
de, e attendendio à que a facilidade e frequen- 
cia das relações , que actualmente ha, daquella 
provincia. com «o reino, tornam desnecessaria 
alia junta de: justiça, tribunal que pela sua 
organisação só [poderia conservar-se, em quan- 
to se não podérsse sujeitar o julgamento dos 
processos crimees a outro tribunal mais regular- 
mente constituído , e sendo igualmente conve- 
niente providemeiar para que as leis geraes do | 
reino, subre a administração da justiça, pos- 
sam alli executur-se, até onde é possivel, at- | 
lentas as cireumstancias peculiares daquella pro- | 
vincia ; usando da faculdade concedida pelo $| 
1.º do art. 15.º do acto addicional á carta cons- | 
titucional da monarchia ; hei por bem, confor- | 
mando-me com a consulta do conselho ultra- 
marino de 4 de Julho corrente, e depois de ou- | 
vido o conselho de ministros decretar o se- 
guinte : 

Artigo 1.º E" extincta a junta de justiça 
estabelecida na provincia de Cabo Verde pelo 
art; 14.º do decreto de 16 de Janeiro de 1837, 
e os juizes de direito julgarão em primeira ins- 
tancia, com recurso para a relação do distri- 
eto todas as causas criminaes da competencia 
da mesma junta. 

5 1.º Execptuam-se os crimes dos reos 
inilitares, nos casos em que pela lei não per- 
dem o [ôro, os quaes continuam a ser julga- 
dos pelos conselhos de guerra em primeira ins- 
tancia, e em segunda e ultima o serão pelo su- 
Ppremo conselho de justiça militar do reino. 

8 2.º O privilégio de fôro dos officiaes e 
mais praças dos corpos de segunda linha te- 
Fá lugar nos crimes meramente militares ; e nos 


communs só quando estiverem em effectivo ser- 
viço. 


Nos conselhos de gaerra, convoca- 
das comarcas , servirão de audi- 
tores os respectivos juizes de direito, e na fal- 
ta destes ou estando impedidos os delegados do 
procurador regio, sendo letrados; e na falta ou 
impedimento de um e outro, o governador ge- 
ral nomeará para auditor um official de primei- 
ra linha, que não terá mênor patente que a de 
capi 


Art, 2.º Fica supprimida na mencionada 
Provincia a ratificação de pronuncia a que se 
refera o artigo 47 do citado decreto de 
16 de Janeiro de 1837, e em seu lugar serão | 
admiltidos os recursos declarados no cap. 8.º 
do 1it. 21 da movissima reforma judicial, 
eclaração que interpondo-se aggravo de in 
trumento para a relação, este não terá efisito 
suspensivo, derogando nesta parte o $ 1.º do 
artigo 96,º da mesma novissuna reforma. 

Art, 3º Os depoimentos das testemunhas | 
no processo plenario criminal serão reduzidos 
? escripto, e appelladas pelos agentes do mi- 
histerio publico, ex-oficio , as sentenças pro- | 
foridas sobre crimes de penas maiores. | 
o Ar AS A concessão das fianças crimes | 
& regulada em conformidado dos artigos 2.º, | 
*º e 4,º do decreto de 10 de Dezembro de 
1852. 

Art, 5.º São supprimidos os jnizes ordi- 
Prius dos julgados da Praia e Ribeira Brava, 
cabeças do comarca; e a subslituição dos juí- 
es de direito será feita por um advogado, pre-| 
“rindo o que fór bacharel formado, 
"wc Lom nomeado annualmente 


pelo gover- 


nador geral em conselho sobre lista triplice, | do procurador da coroa e fazenda se expedirão , 
| proposta pelos mesmos juizes; designandu-se | gratuitamente os titulos «da sua numeação. 


loga amais dois substitutos para servirem, pela 
ordem de nomenção, no impedimento, ausencia 
ou falta do primeiro. 


$ unico. Os titulos destas nomeações serão 
gratuitos. ' Es a 
Art. 6.º Na ausencia do juiz de direito 


do julgado, cabeça de comarca, para outro da 
sua jurisdicção, por molivo de serviço , exer- 
cerá o subslituto as funcções que pela lei com- 
petirem aos juizes ordinarios. 

Art. 7.º Em todos os outros cazos de im- 
pedimento, ausencia ou [alta dos juizes de di- 
reilo , exercerão os substitutos todas as altri- 
buições dos subslituidos. 

Art. 8.º Pela vacalura do lugar de juiz 
de direito vencerá metade do respectivo orde- 
nado o juiz substituto em exercicio; e a ter- 
«a parte sómente nas diversas bypolheses de- 
claradas no decreto de 25 d'Agosto de mil oito- 
centos cincoenta e cinco. 

Art. 9.º Sempre que os juizes de direito 
cessarem no exercicio de suas luneções por im- 
pedimento geral, darão parte ao chefe da pro- 
vincia sendo possivel; e o mesino parliciparão 
logo que reassumirem a jurisdição. Igualmen- 
te se communicarão os ditos juizes e os de- 
legados do procurador da corva e fazenda a 
saida do julgado em que ambos se acharem 
para oulro da mesma comarca, ou para fóra 
della. Da 

Art. 10.º  Osjuizes de direito visitarão du- 
rante os mezes de Agosto a Dezembro de cada 
anno todos os julgados da respecliva comarca 
para decidirem as causas civis e crimes da sua 
competencia alli preparados para julgamento, e 
fazerem correição sobre os empregados de jus- 
tiça em conformidade das leis, 

$ 1º 


valor de quarenta e oito mil reis em raiz, e 


sessenta mil reis em movel, e forem puramen-| 


te de direito, ou naquellas cuja prova constar 
por documentos, testemunhas liradas por carta 
de inquirição, inspecção occular, exames e vis- 
lorias reduzidas a escripto, e estiverem prepa- 
radas para julgamento , poderão as partes re- 
querer a remessa do feilo para a cabeça da co- 
marca para ser decidido pelo juiz de direito. 

$ 2º O delegado du procurador da corva 
e fazenda, e um dus escrivães, por turno, acom- 
panharão os juizes na visita dos julgadores, pa- 
ra o desempenho das funcções que respectiva- 
mente lhes pertencerem. 

$ 3º Um relatorio da correição será pe- 
los mesmos juizes dirigido ao ministerio da ma- 
rinha c ultramar até ao dia quinze do mez de 
abril de cada anno, sendo acompanhado de um 
mappa de todas as causas “que liverem julgado 
nos doze mezes proximos anteriores em toda a 
comarca. ra 

Art. 11.º Os juizes de direito transferidos 
para alguma das comarcas da provincia pres- 
larão juramento perante o juiz em exercicio 
que lhes conferir posse do logar; e o mesmo é 
tambem competente para deferil-o aos subslitu- 
tos apenas nomeados. 

Art. 12.º O territorio da Guiné protugue- 
za é constituido em julgado com séde em Bis- 
são, aonde haverá um juiz ordinario que reuna 
as aliribuições de juiz de paz e eleito — um 
sub-delegado do procurador da corda e fazenda 
— um escrivão e labellião, e um oficial de dili 
gencias. 

$ unico. São pela mesma [órma conslitui- 
das eim julgado cada uma das ilhas do SuleS. 
Vicente. 

Art. 13.º Em cada um dos actuaes jul- 
gados do archipelago, que não forem cabeças de 
comarca, haver um sub-delegado do procura- 
dor da corda e fazenda. 

A nomeação e exoneração destes fanccinna- 


| rios fica pertencendo ao governador geral sobre 


proposta do delegado da comarca a que perten- 
cerem, 

Art. 14.º Os juizes de paz ficam limitados 
ás conciliações; e o seu numero em cada um 
dos aclua-s julgados será reduzido ao indispen- 
savel para conmoilidade dos povos, sendomomea- 
dos, bem como os seus substitutos, pelo gaver- 
nador geral em conselhy sobre lista triplicu pro- 
posta pelas camaras municipaes. 

$ unico, Os escrivães destes jnizes ser- 
virão tambem perante o juiz eleito da fregue- 
zia que fôr séde do districto de paz, e nas ou- 
tras freguezias fica pertencendo ao governador 
geral a nomeação dos escrivães dos juizes elei- 
tos. q 

Art. 15.º Os juizes ordinarios, eleitos, o 
seus substitutos serão nomeados em conformi- 
dade do artigo quinto desta ler; e as suas func- 


ou porum | ções bom como as dos juizes de paz durarão 
A todos e aos sub-delegados | principal da sua força. 


por duis annos 


Nas causas civeis que excederem o | 


| Art 16.º As alçadas dos juizes de direito 
| 8 ordinarios são lixadas em conformidade dos 
"artigos vinte e cinco e trinta e nove do decre- 
to de trinta de Dezembro de mil vitocentos cin- 
| coenta e dois; e a dos juizes eleitos na quantia 
| de dois mil e quinhentos reis. 

Art. 17.º Us emolumentos e salarios judi- 
| ciaes são regulados pela ta bella approvada por 
| decreto de vinte e seis de Dezembro do mil vi- 
tocentos quarenta e oito. 

Art 18.º Continua em execução nas co- 
| marcas da provincia de Cabo-Verde a novissima 
reforma judicial de vinte e um de Maio de mil 
oitocentos quarenta e um, pelo que respeita ás 
altribuições e deveres dos juizes e mais em- 
pregados de justiça, á ordem do serviço e forma 
do precesso, não estando diversamente provi- 
| denciado pur disposições especiaes. 

Art. 19.º Fica por esta forma alterado o 
decreto de dezesseis de Janeiro de mil oitocen- 
tos trinta e sele, e revogada toda a legislação 
em contrário. 
| O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
|mo, ministro e secretario de estado dos negocios 
da marinha e ultramar, assim o tenha entendi- 
| do e faça executar. Paço, em O primeiro de 
| Outubro. de mil vitocentos cincoenta e seis. — 
| REI, — Visconde de Sá da Bandeira. 


—————— 


| Coxeçaxos hoje a lranscrever a lei que 
Faboliu no exercito os castigos de varadas 
[e os de pancadas com espada de prancha, 
| bem como o importante regulamento de 
| disciplina militar para a execução d'aquella 
lei. A sua extenção não nos permitte pu- 
blical-o d'uma só vez, e por isso o dividi- 
mos pelos seus differentes capitulos. 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Repartição central. = 1.º Secção. 


Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber 
ja todos os nossos subditos, que as córtes 
| geraes decretaram, e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º São abolidos no exercito do 
| continente do reino e ilhas adjacentes, os cas- 
tigos de varadas e os de pancadas com espada 
| de prancha. 

Art. 2.º E" o governo auctorisado a pôr 
em execução o regulamento provisorio discipli- 
nar, para O exercito em lempo de paz, apre- 
| sentado pelo mesmo governo á camara dos 
deputados , em proposta de lei du 28 de Abril 
de 1855, podendo fazer nelle as alterações que 
| entender convenientes, não só em relação ao 
exercito do continente do reino e ilhas adja- 
centes, mas incluindo todas as prescripções 
necessarias quanto ás provincias ullramari- 
nas. 

Art. 3.º O governo dará conta ás cortes, 
na sessão ordinaria de 1857, do uso que lizer 
da auclorisação concedida por esta lei. 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 
| em contrario. 

Mandamos, portanto, etc. 
Dada no Paço das Necessidades, aos 14 de 
| Julho de 1856. 


ta de lei de 14 de Julho proximo - passado, 
que abuliu no exercito do continente do reino, 
e ilhas adjacentes, os castigos de varadas e de 
| pancadas com espada de prancha : hei “por bem 
usando da auctorisação constante do artigo se- 
| gundo da mesma lei, approvar o regulamento 
[que faz parte deste decreto, e baixa com elle 
|assiguado pelos ministros e secrelarios de es- 
[ado dos negocios da gnerra, e da marinha e 
ultramar. Os mesmos ministros e secretarios 
| de estado assim o tenham entendido e façam 
executar Pago das Necessidades em trinta de 
Setembro de oitocentos cineventa e seis, — 
Rei, — José Jorge Loureiro, — Viscunde de Sá 
'da Bandeira. 


Regulamento para execução da lei de 14 de Ju- 
lho de 1856, relativa á abolição no exercito 
do continente, e ilhas adjacentes, dos castigos 
de varadus e de pancadas com espada de 
prancha. 


DISPOSIÇÕES GERMES. 


| CAPITULO. 
N.º 4.º A disciplina militar é a primeira 
| condição de um exercito, e constitue a base 


Dox Pedro, por graça de Deus, Rei de, 


Sendo necessario regular à execução da car- | 


2.º A disciplina consiste na boa ordem, 

| na prompta execução das determinações supo- 

| riores, na inevitavel repressão das menores fál- 

| las, e ua punição certa daquelles que as com- 
mettem. 

3.º A subordinação constitue a essencia 
| do serviço militar. A obediencia dos inferiores 
| para com os superiores fórma a base da su- 
| bordinação 

4.º Todo o militar é obrigado a obedecer 
| promptamente ás ordens dos seus superioes , 
| concernentes no serviço , executando-as Jitte- 
ralmente sem a minima hesitação ou re- 
| plica. 
| 5.º Não é permiltida reclamação ou qnei- 
xa do inferior para com o superior, senão do- 

pois de haver cumprido as ordens recebidas. 
| Se, porem, independentemente de reclamação 
+ou queixa, o inferior entender que por con- 
| veniencia do serviço convom fazer alguma ob- 
servação, ser-lhe-ha esta permitida, oblendo 
| para isso previa licença do superior, se esti- 
ver presente. 

| 8.º Os superiores são responsaveis pelas 
| faltas de disciplina que commetterem os seus 
| subordinados, se taes faltas procederem da ne- 
| gligencia dos mesmos soperiores. 

7.º Um dos fins da pena é à melhora- 
| mento do culpado. Os superiores devem por 
| isso abster-se de empregar rigores excessivos, 
e punições injustas, ou não auctorisadas nas 
| leis. As punições arbitrarias ou excessivas con- 

vertem-se em olfensas e longe do escitarem no 

Et do soldado o sentimento do dever, que 
fórma a base da subordinação e disciplina, exas- 
'peram e revoltam, destruindo o effeito moral 
da condemnação. 

8.º As pnnições devem ser proporciona- 
das não só ás fallas, mas ao comportamento 
| habitual do culpado, e ao seu tempo de ser- 
| vigo. 

9.º Os superiores devem ter sério cuida- 
| do em prevenir as faltas dos seus subordinados 
e quando houverem de punir indagarão escru- 
| pulosamente todas as circumstancias altenuan- 
| tes e aggravantes para graduarem a pena, ani- 
mados tão sómente do bem do serviço, o do 
| sentimento de dever e nunca do outro qual- 
quer. 
| 10.º As palavras, os gestos, as acções of- 
| fensivas.e ultrajantes, são absolutamente prohi- 
bidas 
| 11.º Os superiores devem tratar os infe- 

riores com bondadê, e conduzir-se para com 
| elles, como homens que aspiram é gloria pelo 
| seu valor e dedicação á virtude. 


| 12.º A urdem militar é hierarchia de gráo 
tem grão Em egualdade de grás prefere o mais 


antigo na graduação, em egualdade de antigui- 
'dade e de graduação prefero o mais antigo no 
| serviço. 

13.º A subordinação militar, aksoluta em 
todos os grãos da lnerarchia, exclue a idea de 
| arbitrariedade, mantem a todos no uso dos seus 

direitos, e contem-os na justa esphera dos seus 
deveres. o 

| 14.º Alem da subordinação, no que toca 
ao serviço militar, os superiores teem direito á 
| consideração e respeito dos inferiores em toda a 
| Situação. 
| 15.º No serviço militar deve reinar a mais 
| perfeita harmonia. O espirito de partido e par- 
cialidade deve evitar-se. 

| 16.º A justiça deve ser a unica norma 
para todas as acções. 

| 17.º Todo o militar no cumprimento dos 
| seus deveres deve procurar corrigir as suas pro- 
| prias faltas; prevenir qualquer desvio nas re- 
igras do bom comportamento ; solirer com resi- 
| guação os incommodos ; contribuir para o bem 
estar de cada individuo, e boa reputação da 
enrporação, é finalmente amar e reverenciar a 
Deus. 

18.º Todos os generaes, e officiaes milita- 
| res em geral, são restriciamente responsaveis, 
| pelo cumprimento das precedertes regras 
| (Contenua). 


————— 
LISBOA 20 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Vamos descrever com todo, o rigorismo de 
um lourista inglez, viajando por distracção sple- 
natica, na sua Malia “a viagem experimental 
[que hentem fizemos no caminho de ferro de 
| leste. 
| Faltava um quarto para a uma hora quan- 
do o segundo toque da campainha deu signal de 
partida, e immediatamento o impreterivel syl- 
pho se fez ouvir e com elle começou a correr 
a locomotiva, comboyando 14 carruagens, que 
levavam de 300 a 400 pessoas de todas as con- 
! dições e classes sociaes. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a andar a locomotiva enthusiasticos vivas resso) 
vam pelo ar, e as saudações correspondiam-Se 
do mar e daterra, a que os viajantes, tanbem 
a seu turno, respondiam com inesplicavel ale- 
gria, . Dentro das carrnagens muitas damas pelo 
seu ar resoluto davam provas de quanto prazer 
experimentavam commungando e tomando parte 
nesta festa civilisadora. 

O comboyo começou a precorrer a via-fer- 
rea com pouca velocidade, a qual foiangmen- 
tando gradualmente até chegar ao” ponto que 
lhe está assignalado pora as vingens ordinarias 

sta linho. Ao chegar 4 ponto de; Sacavem 
diminuio esta força,ve 0 mesmos junto à ponte 
em Alverca. Não se tendo demorado em esta- 
cho alguma o comboyo chegou precisamente ao 
- Carregado, tendo gasto, 60 minutos ; espaço em 
que. pereorren as 7 leguas portuguezas de 18 
ao grao, que são as que distam deste ponto ao 
da partida. da linha, ou 36 Kilometros, segun- 
do a moderna divisão metrica. Abi descançou 
o comboyo 3 quartos de bora voltando para o 
embarcadonro de Santa Apolonin pela mesma 
forma, quo na ida tendo parado duas vezes no 
caminho para arranjos indispensaveis no ma- 
ehinismo, mas não que proviessem de cnusas ex- 
- Araordinarias , porque a viagem correu, tanto 
na ida como na volta pela maneiramais satis- 
foctoria, 0 sem 0 menor accidente. 
As populações do Xabregas, Beato, Marvi- 


lua, Paço do Bispo, Olivaes, Sacavem , Verde- | 


lhas, Povoa de Santa Iria, Alveren, Albanden, 
Villa Franca, Castanheira, Povos e Carregado, 
junto ds quaes passa: o cominho vinham em 
massa saudar os viajantes, e admirar a presteza 
do Incomovel. R 

Em Sacavem à via-forrea passa a diante do 
logar um pequeno espaço. mas em frente da 
povoação. Em Villa: Franca atravessa a villas, 
cortando mesmo a an direita que lhe passa 
em frente. As obras do arte mais notaveis são 
o cuterro de Santa Apolunia, a Xabregas que 
foi feito atravez das aguas do Tejo que affastou 
a longa. distancia para se poder conduzir; a 
ponte no fim deste aterro, que corta o comi 
nho junto ao palacio do marquez de Niza, 
ponte d'uma magnifica construcção,  passando- 
Jhe por baixo a estrada, que segas beira-mar, 
4 borda do rio; os dois funneis entre esto 
sitio v Sacavem, sabre un dos quses passa 
estrada do Touril, os paredões que foi neces- 
sariu fazer para segurar as massas enormes de 
terreno. que o caminho «cortou nesta localidade, 
e bem assim os cannos para o esgotamento das 
aguas; a ponte sobre o riv de Sacavem onde 
se mudou q alvco do riv; a «dita sobre Alver- 
«Sa pelo, 

No Carregado está-se a construir à estação 
para descanço dos passageiros, bem como a 
hospedasia que pelo que vimos parece ser efe- 
gante, o com todos os commodos necessarios 
às modernas cuntingencias da vida sucial, As 
obras. que daqui partem a findar a outra see- 
ao, nas Viriures continuavam com actividade. 
Proximo da estação da linda ferrea fica a 
da mala posta, que está elegantemente mobi- 
Inda, e sem lhe faltar consa alguma. Na es- 
tação do Carregado está tambem situada a es- 
tação do telegrapho electrico que corre para- 
Jeito 4 vis ferrea, e que lhe pertencem dois 
fios. » 

Agora. traclando dos vekieulos, iremos, 
que elles tocam, o requinte da elegancia,  Pes- 
soas imparciaes, e que tem corrido em quasi 
todos os caminhos de ferro enrupens, nos af 
firmaram , que á excepção da Toscana não ha- 
via Wagons mais perfeitas ,. e muis elegantes , 
do que os nossos. As carroagens de 1.º clas 
«se são realmente d'um luxo deslumbrante ; não 
se póido exigir mais. As do 2º são superio- 
res o sem comparação ás carruagens mais con- 
fortaveis que aqui tem apparecido, que são as 
da Companhia das Carroagens Lisbonenses, ten 
alo bellos assentes almufadados, com encustos 
da mesma fórma, e mais  commodidades  exi- 
gidas para tornar agradavel, e o menos incom- 
modo possivel o transito ao passageiro, que 
viajo, tão confortavelmente, como sentado no 
seu soflá ou divan. As de 3º classe, que 
“pelo seu, preço, parece deveriam ser muito im- 
feriores, pois são ainda muito cummodas, e 
não se póie viajar melhor por tal prego; a dif- 
ferença destas para as ontras é não lerem as- 
sentos almofadados , e terem cortinas em vez 
de janellas e portas envulraçados como nas de 
1º e 2.º, e isto apenas pelo preço de 180 rs. 
por 7 leguas portuguezas | E haverão ainda 
malvados, perdoe-seme o desabrimento da fra- 
se, que combatam Jesenvolvimento e aper 
feiçoamento da viação publica Pois quaudo 
ajou assim em Portugal? 

Tão barato, tão rapido, e lão commoda- 
menta? Que o digam, porque desejamos des- 
cobrir O thesouro, que as gerações passadas 
despresaram, queremos gozar O prazer da des- 
coberta | Parece-nos que deve ser superior so 
de alguma veia aurilera ! 

Deixemo-nos de reflexões porque muitas 
“suggere 9 assumpto, e us faclos hão de vir mais 
tarde esclarecer a verdade, e dar razão a 
quem a liver, e diremos que faltava um quar- 
to para as 4, quando o comboyo chegou é esta- 
ção de Santa Apolonia sem o-minimo desgosto, 


ssehiçulo de 
blico. 

Parece s! 
jo do 8. MB Reid. Fernando, 
ja ultima viagem experimental, abrindo-se no 
dia 30 á exploração publica esta secção da linha 
do leste, que está prompta entre Lisboa e o 
Carregado. 

Hontem não podia ter mais gente no seu 
ambito a feira do Campo Grande, Foi uma con- 
correncia passanto de 50:000 pessoas ; não ha 
nemoria de uma aMuencia assim.» Atémlta nois 
te, o povo partia daquello posto para a cidade 
aos magotes. 

A pleja eleitoral está a findar,. porque o 
termo: fatal da. eleição , avisinha-se, e com elle 
o desenlace da lucta, Os partidos em vez de 
se unirem, fraccionam-se. A reunião do mar- 
quez de Niza foi em casa do pai do João Fe- 
lis Rodrigues , presidindo o mesmo marquez. 
Um dos candidatos: apurados foi o Antonio, Es- 
tevão do Carvalho, que já foi camarista de Lis- 
boa, e de que nos.não lembrava 0 nome nn, 
nossa - penultima 

Nas cominissões filiaes das parnehias, por 
parte dos regeneradores estão muitos das suas | 
principaes: notabilidades. Em Santa Izabel é 
presidente q Fontes; em Santa Catharina o Sam- 
payo;onas Mercês o Moraes de Larvalhe, e se- 
cretanio-o Vieira da Silva. 

Na mesma, freguezia - das. Mercês é prest- 
dento da commissão cartista o conde de Para- 
ty, co da dos progressistas o padre Carvalho, 
chamado o Rabecão. 

E opinião de muita gente sensata que 
esta fatal divisão dos partidos, traz a morte do 
systema representativo, se a tempo lhe não ac- 
cudirem com uma sincera c franca união. | 

No teatro da rua dos Condes levantou-se | 
uma seria desintelligencia em consequencia da 
Cordal. 

Esta actriz não querendo, ou deixando de 
receber a côrte do Serra, redactor do «Bigole- 
to», cercou este uma. phalange. de partidarios 
que paleiam a pobre aeleiz, sem dó nem ple- 
dude. Já tem havido provocações e duellos na 
| plateia, Finalmente, é curiosa esta scena que 
| tem tão pouco de dramalica, e lanto de co- 
tuica 


f 
Os fundos conservam a mesma cotação, e 
o mercado está muito pouco animado. 


OTIGIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 20 do corrento contem a- seguinte parte 
official : 

— Peeretos nomeando. conselheiros de es 
tado extraordinarias José Silvestro Ribeiro e 
Joaquim José Dias Lopes des Vasconcellos 

— Alvará pelo qual S. M. El-Rei D. Pe- 
dro V, se declara protector da Casa-Pia da é 
dado Beja. 

= Carta de Jei regulando os, castigos que 
competem «aus diversos crimes de deserções mi- 
litares. 

— Portaria remettendo. ao presidente do 
deposito publico a quantia de 3028668 reis , 
moeda furto, correspondente. a 659901 reis 
fracos, -e proveniente “dos -espolius «de varios 
subilitos -portuguezes - fallecidos em  Porto- 
Alogre: 

— Decreto: demillindo João de Mello e Sil 
va de director «do: correio de Mealbada pela sua 
irregular conducta. 

Arrematação de' fóros: No dia 27 de 

vembro lem de ser arrematados perante o 
overnador civil de Braga alguns fóros intorpo- 
rados na fazenda nacional impostos em varias 
propriedades «do concelho de Barcellos , avalia- 
dos em 3978485 réis. 

— Passageiros. O vapor Lusitania sahido 
antes d'hontem. para Lisbon conduziu 53 passa- 
geiros entre estes os suguintes.: 

D. Thereza Julia d'Araujo Ramos e dous fi- 
lhos, Mandel Joaquim Teixeira duas sobri- 
nhas, Guilhermo: Franco d'Almeida e Silva, D. 
Rita Duarte, Antonio Lourenço Correa, Bento 
Antonio Ferreira, Francisco Esteves Ribeiro, 
Antonio Pereira de Carvalho Oliveira, Antonio 
Joaquim Teixeira e Silva, Padro Antonio Ascen- 
são e Oliveira, Jusé Nunes da Silveira, Joaquim 
Teixeira da Costa, 

— Naufragio. No din 47 do corrente, 
diz a «Imprensa», naufragou na Costa-Nova do 
Prado, concelho d'Ilbavo, o barco da compunha 
dos Caputes. 

Quanto arsibava, quebrowa corda, que go- 
verno e segura o barco contra o embate das 
ondas. Quando isto neonteceu seguiu-se lv 
o naufragio. O barco virou de rés brea prôn, 
eos 30 infulizes pescadores que o tripulavam 
ficaram debaixo delle. Apesar da proximidade 
da terra e dos promptos socearros que lhes fo- 
cam ministrados, falleceram tres. 

—— Jury Commercial. Na segunda feira 
teve lngar no Tribunal do“Commereio a eleição | 
de tres jurados, que faltavam para completar 
o quadro legal do jury do commercio eim con- 
sequencia de tres vacaturas. A eleição recahiu 
nos snrs, José Joaquim de Magalhões Carmo , 
Antonio Lourenço Gonçalves Lima Manoel Dias 


| neste numero, 


de Freitas. 


la cidade no d 
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= 0 nosso 


notícia diz o seguinte : 

« E! um escassissimo remedio, que se per- 
tendo dar aos incalculaveis prejuisos, que O 
transferencia da feira do seu tempo ordina- 
rio cauúsod. Bra A 

« Se o tempo se conservar bom, o que é 
muito incerto, pode ainda baver concurren- 


e! 


« 
« teias. 

— Despacho. O nosso collega do «P. dos 
Pobres» diz; bontem que seallima que osnr. 
Bernardo José Vieira da Motta fora despachado 
para o Supremo Tribunal, de, Justiça a quem 
este accesso competia por antiguidade, e cuja 
carreira na magistratura e naquella commissão 
o tornam digno desta nomeação. 

— Missa. A direcção da Associação dos 
Ourives Portuenses convidou os seus associados 
para assistirem amanhã a uma missa, que Len- 
ciona mandar celebrar na igreja dos, Terceiros 
do Carmo, pela alma do seu, falecido socio 
instalador o snr. José Antonio Mourão, 

——. Theatro, lyrico,  Cantou-se hontem pe- 
a 2.º vez o Trovador, cujo desempenho correu 
mais regularmente do que da 1,º “A snr.º Buc- 
cherini e o tenor Cechi foram applaudidos, 
aquelia no andante da sua aria vo 4.º acto, e 
este na aria do terceiro. O miserere. ttmbem 
mereçeu applausos, e na verdade não se pode 
negar que foi bem cantado. 

A empreza. para sew interesse deve quan- 
to antes fazer substituir o barytono, osnr. Anto 
nio Grandi, que não pode de modo algum sa- 
tisfazer. Com quanto não lhe desconheça- 
mos algum merecimento, é desajudado por uma 
voz ingrata, que ás-vezes chega a tornar-se in- 
supportavel. Em lodas, as companhias que ha 
annos agui temos tido, os barytonos tem sido 
sempre os principnes artistas dessas companhias, 
parque é tambem esta a qualidade de voz mais 
vulgar, porem desta vez aconteceu o contrario. 
O snr. Antonio Grandi não é o barytono que 
o lheatro do Porto requer, nem mesmo está em 
relação com a. companhia de que faz parte, ape- 
sar de se não poder dizer uma bva companhia 
lyrica. Se a empreza altender- a esta necessi- 
dade, que com franqueza lhe apontamos para 
seu interesse verá que não se hado arrepen- 
der. 

Hontem a concurrencia no (heatro tambem 
numerosa. 

A empreza trata de dar seis recitas ex- 
traordinarias em que deverá entrar um contral- 
to, dizem, de grande nomeada, que se acha em 
Lisbva, tendo ha pouco chegado dos Estadas- 
Unidos Este contralto éa snr.º Carolina Vietti, 
com quem a empreza está em ajuste e para o 
poder realisar anila consultando os seus assi- 
gnantes. A emproza promelte nestas recitas ex- 
traordinarias duas operas das melhores do re- 
portorio da snr * Vietti, uma das quaes será a 
«Semiramis». 

Os preços da assígnalura pelas seis recitas 
serão os seguintes: Camarotes de 1º ordem — 
frente 18:000 reis, lados 15:000 rs: — de 2.º, 
fronte 21:900; lados 19:200 — 3.º frente, 
18:090 rs.; lados 15:000 — 4.º frente, 11:520; 
lados 10:080 — Cadeiras em quaquer lugar das 
duas plateias 3:600, — Não sendo por assigna- 
tura o preço das cadeiras na platea em cada 
recita serao: superior 950 — inferior 720 reis 

As 6 recilas serão dadas n'um mez, tres 
em cada duas semanas. 

Folgaremos que a empreza possa reslisar 
o seu projecto. 

— Falta de prata Um despacho tele- 
graphico de Berlin, de 15 do corrente, diz que 
os banqueiros de Leipsic e de Breslau se com- 
prometicram entre si a não mandar prata para 
fóra, e que uma igual resolução se esperava se- 
ria tomada tambem em Berli Da Suecia foi 
tirada a prata em tão grande escalla que pro- 
duziu uma crise monetaria. 

— Correios na Gram-Bretanha. O rela- 
torio do director geral dos correios inglezes, 
publicado nos «ánanals of British Legislation», 


foi 


dá as cifras exnctas sobretudo o que diz res-| 


reito à direcção dos correios em Inglaterra. Re- 
produzimos aqui algumas dellas. 

O numero de administrações de correio no 
reino-unido subro a 10,498, das quaes 920 são 
administrações principacs, as outras sã 
ções destas ou escriplorios de recepção. Cal- 
cula-se que as mallas percorrem no ,reino-nni- 
do 58,090 milhas em cada dia da semana; 
27109 milhas são percorridas nes 
caminhos de ferro. 

Em 1855, o numero das cartas para o In- 
glaterra foi de 368,000,000; ou pouco mais ou 
menos'19 por cada pessoa; 42,000,000 para a 
Irlanda ou 7 por pessoa e 46,000,000 para a 
Escucia ou 15 por pessoa: totul 456,000,000 
de cartas ou perto de 16 por pessoa em tudo 
o Reino-Unido. 
cartas são distribuidas em Londres e seus arre- 
baldes e quasi metade passa pelas adiministra- 
ções da capital. 

Calcula-se em 3,000,000 6 uumero' de vo- 
lúmes ou brochuras transmittidos pelo correio, 

Ha em' Inglaterra 1,935 administrações on- 
de'se segura dinheiro. O numero de cautellas 
decsegaro prro a Inglaterra e a provincia de 
Galles fui de 4,901,306 representando libras 


cia: especialmente de feirantes de gado e| 


» alelga- | 


A quarta porto de todas estas | 


9,4 220.para a Irlan- 
da, 2. h. 8 PRE 
61,97 do libras 


oas 7 
trações e delegações e 10,314 são 
e outros empregados subalternos. 

— Intenção importante. Em Londres es. 
tá actualmente chamando muito á atlenção vim 
infento do doutor José Grassi, de Milão, que 
exercert grande influencia" sobre o futuro dos 
caninhos de ferro, se justificar as E 
do inventor. Tracta-se de um systêma ai. 
de de contacto continuo para transpôr as ram. 
pas das vias ferreas. 

Segundo o inventor, O seu systema ofle. 
rece a meio seguro Fi ddcer rá a maior 
facilidade as rampas mais escarpadas, e traz 
comsigo um grande restiltado, pois que'coms a 
sua adopção se poderão supprimir os tunnels , 
cujo custo é consideravel e para'cujo estabele- 
cimento são necessarios trabalhos longos e dis- 
pendiosos. 

Se as experiencias que se vão fazer cor- 
responderem aos calculos dotontor Grassi , os 
engenheiros não terão para o futorovde aceu- 
par-se com as dificuldades do terreno , nema 
fozer esecular, paro.as vencer, nenhum desses 
trabalhos d'arle que tornam a canstruoção-dus 
caminhos de; ferro lão -custoza, 2 

A helice que setracla d'ennexar dsloconto- 
tivas-tem por unico fim fazer com que 08 com- 
boyos transponham as rampas, quaesquer «quo 
ellus sejum, e não altoracem eousavalguma o 
systbema em uso pelo que tuca aos caminios 
de nivel ui 

—=— Novos jornaes. Falla-se na publicação 
de tres jornues um em Grimarães e dous eim 
Lisboa. Um dos de Lisa denominar-se-ha «O 
Correio Mercantily 'será do fotmalo da «Patria» 

— Falieçimento. Paulleceu em Havana q 
tenor Barbieri cunhado do sur. José Francisco 
Arroio, distincto professar demusica desta ci- 
dade. 

O'tenor Barbieri debutou no theatro de S. 
João no ilermani a primeira vez que se cantou 
no nosso teatro: lyrico esta bella produeção do 
Verdi. 

— Outro. (Da Imprensa): No dia 49 
do corrente mez pelas 7 horas da manhã, 
uma filha do regedor de parochia da 
inha, districto de Aveiro, de'42 annos 
d'idade , em consequencia de tercsido mor- 
dida, 60 dias antes, por um gato, que perten- 
cia ao reitor da mesma [reguezin- 

Despreson-so a merdedura, por-se ignorar 
que o gato estava bydrophobico, como depois 
se verificou pelos symplonias que se manifesta- 
ram na infeliz menina, mas já em tempo que 
não era possivel acudir-lhe, expirando por isso 
no meio de convulsões horriveis. 

— Casamento. No dia 14 colebrou-se em 
Pariz na capella das Tulherias o casamento da 
joven princeza Mathilde, Úlba do principe Car- 
los Bonaparte, com o conde Luiz de Camba- 
cerês. + 

— Homenagem á cscieneia. O imperador 
da: Russia dirigiu uma communicação n'Alexan- 
dre Humboldi, na qual SoM ceonfere a este 
distincto naturalista o! diploma de Santo Ale xan- 


entregadores 


INTERIOR. 


SETUBAL 19. — Emprestimo. (Do «Setu- 
balensey) ; Hontem (17) convidou a Camara Mu- 
nicipal os 'seus conselheiros para: lhes: appresen- 
tar uma prosposta de 24:000$000 que a ca- 
mara quer contrair, e enjos juros e amortisa- 
ção sabiran “de um tributo lançado sobre os 
seguintes generos de producção da nossa loca- 
lidade — em arroba d'urroz 15 rs., em moio de 
sal 15 rs., em quintal de de cortiça 40 rs., é 
em caixa (ingleza) de laranja 40 rs. 

Diz'a camara que os 2420008000 'rs.' trão- 
de ser applicados aosreparos das estradas a Pal- 
mella e Azeitão, pontes das estradas que se di- 
rigem ao Alemtejo; no pagamento da divida 
atrazoda da camara. 

—— Estado sanitário. — Conitinun regular. 

—> Jornaes dos” trabalhadores-— De 220 
la 260 rs. k 
| VIZEU 21. — Palta de prata. (Do wViria- 
| to») cola uma tal escacez de prata e trovos, que 
é preciso nãovsó rebater ( mas imesdio assim 
pedir com empenho que se troquu uma libra. 

As outhoridates devem solicitar do gover- 
no algum reme: para este minl, Temos visto 
fazer remessas de dinheiro em prata para o Porto 
e Coimbra, para Vizeu nen um ceul, Esta fol- 
ta não se explica, q não ser por pover dih- 
| gencia da  authoridade. 

— Tempo. — Vai exeelhinto. A" invernei- 
ra, que fez em alguns dias passados, seguiose 
um tempo magnifico. — O outono está, como 
quasi sempre entre nós, diliciosn 
| — Estado sanitario. — O dweidade e do 
| distrieto é o melhor; não obstante ter-se visto 


é 
| na semana passada una mortalidade dentro da 
| cidade, como ha: ratissimos exemplos, é foi fnl- 
| lecerem na lerça feira cinco pessoas. Foram 
| porem “todas-ellas vietimos ou do molestias C0- 
nhecílas e chronicas “ou de velhice: 

VIANNA 21,-— Estrada de Vianna ao Porto. 
(Da Aurora do Lima): Podemos emfim dar a 
Dossos lvitores a-salisfactorio noticia de se achar, 


ida, “ao menos em estado de facil 
transito, & pmpárs que liga esta “dado 4 do 
Porto, por Barcellios o Villa Nova de Famalicão. 
As obras see aindlia resta fazerem-se co- 
mo valletas, muros de snpporte, e. guardas 
num ou n ponto, em nada impedem a 
viação bi , a aé gs 
Ci Pita dito que antes de findor o pre- 
sente mez, começará a fazer carreiras entre Vian- 
na e o Porto, uma carruagem-omuibus que pa- 
ra o transporte de passageiros mandara cons- 
tuir o estafeta Neves, Ainda que a passos cur- 
tos, vamos diminuindo as distancias e liberton- 
do-nos dos encomsmadoso perigos de viajar nes- 
ses atoleiros , anteriores fundação da Monar- 
chia, a que por wergonta nossa, sinda em mui- 
tos pontos do paiiz nos vemos obrigados a cha 
mar estradas | 


se não conclu 


an O 


- EXTERIOR. 


A «Gazeta de Marido» de 17 pablica o se- 
guinte despacho : á 

PARIZ 17 de: Outubro. — Modificou-se o 
projecto de lei poilo qual se aboliam todas, as 
prohibições, e que: se linha submettido á Cama- 
ra legislativa. Adiwplar-se-ha unicamente uma 
medida sobre este objecto em 1861: 

No mesmo jurnal lê-se o seguinte : | 

« Os. periudicos | estrangeiros apresentam 
pouco pacífico o estado «las cousas de Napoles. 
O «Diario allmãos de Franciort sustenta, que | 
us tumores pacíficos carecem completamente de 
fundamento Segundo as ultimas noticias rece- 
vidas de Napoles par esto periodico , não se 
deverá esperar que o rei de-Napoles faça con, 
cessão alguma. - Este periodico julga imminen- 
tecacmarcha das esquadras combinadas, c o seu | 
calenlo não era inexacto segundo o despacho 
telegraphico que. hontem publicamos. | 

O «Diario de Frencfort» falla alem disso 
de uma circular que 0 conde Walewski dirigiu 
a todos os agentes diplimalicos de France no | 
estrangeiro em resposta à da princepe Gorischa- | 
Koff. Até ngora mada se sabe deste ducumento ; | 
porem. julge-se que elle tende a justificar a 
conducta da França e Inglaterra. 

“Descobriu-se em Florença uma grande cons- 
piração. politica que linha ramificações em todo 
o gram-ducado. IFizeram se muitas prisões. A 
maior parte dos poresos pertencem aos tribunaes 
ou dependem delltes. Na republica de S. Mari- 
no lambem houve: algumas desordens, promo- 
vidas por emigradios dos Estados-Puntificios. | 

vo Segundo o «Morriere mercantil», a questão | 

súscatla entre a Sardenha e a Toscana tinha | 
terminado por meio de uma nota dirigida ao 
governo sardo pelo ministro dos negocios es- 
wangeiros de Porença. 


| 
| 


Uma correspondencia de Vienna de 41 do | 
corrente sobre a questão de Napoles dizo se- 
guiute;: 

q Até hontem 4 tarde nenbum despacho | 
tinha sido recebido do general Martini, c oseu | 
prolongady, silencio é um no signal, por isso 
que ecerlamente elle teria escripto sem demora 
se o rei de Napoles mostrasse inclinar-se a se-, 
gair'o conselho dado pela Austria. Asnolicias | 
doNapoles que se contem nas folhas austria- 
cas são bastante favoraveis, porem não podem | 
ter aqui lugar, porisso que se não accomodam 
com a informação particular que me foi dada. 
O rei adquiriu agora c conhecimento certo de 
queca Russia, a Austria e a Prassia são op- 
postas a quaesquer medidas extremas da parte 
Seu oncias occidentaes, e portanto pode ra- 
sonvelmente suppor-se que elle não estará agora 
mais inclinado a fazer concessões do que bá um 
mez, 


Comtudo acredita-se mui geralmente “que 
um gabinete mais liberal será formado , porem | 
Nima pessoa que voltoa de Napoles ha alguns 
dias, diz que ninguem que não seja um «abso- 
tinto da mais pura gemma possa espe- 
Far favor aos ulhos do rei. Parece prevalecer | 
a impressão nos circulos anstriacos d'influencia 
de queças potencias oceidentaes ficariam salisfoi- 
tas se um homem como o prinsepa Satriano 
fosso colloendo 4 testa dos negocios; porem pa- 
rece que ama mudança no gabinete napolitano 
não seria uma garantia salisfacioria de que o 
reiresulvera mudar o seu systena. Os orgãos | 
continenldes da imprensa que estão ao serviço | 
da ORússia afirmam que as potencias oeciden- 
laes abandonaram inteiramente a idos do man- 
d navios 4 bahia de Napoles, porem 
9 tempo mustração provavelmente que elles estão 
enganados, 4 + 4 


Ha notícias de Constantinopla até 6 trazidas 
Pelo vapor «Nilos cargrdo a Marselha. 

A Pora convidou os embaixadores a uma 
Femniao preparatoria para a convocção dos Di- 
Vans,.oS quaes dezem fazer saber os seus de- 
Sejus a espeto da renrganisação dos Princi- 
Podos. ' 

As companhias finariceiras que solicitam o 
Privilegio de um banco devisty mandar as suas 
brupostas fechadas até ao dia 11. A Porta ga- 
Tanto 6 por cento para a exscução do caminho 
e forro do Euplerates, Uma porção das acções 
deve ser reservada para a companhia da India 

Fental De para a Torquia. A companhia do 
Caminho de ferro gusará d'um privilegio exclu- 


O COMMERCIO DO “PORTO. 
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tambem a permissão d'explorar “as minas que 
ficarem perto do terreno. Devem tambem és- 
tabelecer juma linha lelegraphicave paquetes a 
vapor, à fim de unir a India coma Ingla- 

a Trebisonda 


terra. - 
0. a cubo 
em caminho para frança. Tem uma grande 


comitiva vg é portador de mumerosos presen- 
tes. ae à 


Noticias enas de 8 dizem que o rei 
é esperado no principio de novembro. A ses- 


são parlamentar está quasi terminada :£ cedo 
chegará o momento para novas eleições. O al- 
miranto Lyons lambem é alli esperado. Os va- 


pores gregos tem ultimamente feito um consi- 
deravel commercio. As colheitas de uvas, |- 
gos e seda produziram 20 milhões de drach- 
mas. + 
Um despacho de Trieste, dando noticias | 
de Constantinopla até 8 diz que fôra publica- 
do um firman relativamente à «representação 
nacional» nos Principados. Não faz mensão da 
únião da Moldavia e Walachia. Esperava-se uma 
crise ministerial, e considerava-se Redschid-Pa-| 
chá como o futuro Gram-Vizir. 


RESPANHA. 


Na Razão lê-se à ultima hora o seguinte: 

A” nossa mão chegaram hoje as seguintes 
noticias, vindas por um cenal insuspeito. 

MADRID, 17. — Narvaez está nas idéas, e 
no interesse de Eniz Napoleão, e por elle en- 
carregado de estabelecer na peninsula um sys- 
tema politico identico ao que rege a Prati 
Tracta-se de levar a inilnencia [ranceza a Por- 
tugal , acabando assim com a dominação in- 
gleza em toda a peninsula. Diz-se que já não 
é Alcalá Galiano quem vai representar a corte 
de Madrid em Lisboa, mas sim um outra per- 
sonagem muito conhecido como partidario da 
politica franceza.. 4 


O «Journal de Madrid» diz que os rumo- 
res que durante estes ultimos dias fizeram sup- 
por a possibilidade d'uma erise ministerial e a 
immeneia de acontecimentos importantes , quasi 
desappareceram. Comtudo reina uma certa preoc- 
cupação nos espiritos e de todas as partes se | 
recolhem com avidez as nolicias e se estudam 


cum interesse os actos do novo ministerio. 

Foram restabelecidas em loda a sna' força 
e vigor as leis de 8 de Janeiro de 1835, sobre 
a organisação e attribuições dos Ayuntamientos 
do 


e deputações provinciaes ; as de 2 de Abril 
mesmo anuo sobre a organisação e altribu 
dos conselhos provinciaes e sobre o governo 
das provincias, e a de 6 de Julho dy mesmo 
anno sobre a organisação e aliribuições do con- 
selho real. a 

Contingam as mudanças no pessoal dos al- 
tos funecionarios. 


——— ——e— o 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA. | 


ESTADO DO MERCADO. | 
De 13 a 18 de Outubro. 


As transacções no mercado em geral con- | 
tinuam a ser de pouca. importancia : todavia us 
preçus conservam-se firmes. 

As entradas de cereaes teem sido mais li- | 
mitadas em consequencia da elevação de pre-| 
ços no estrangeiro : chegaram alguns sortimen- | 
tus de outros generos. 

No mercado de fundos as Lransaeções nos 
3 p= c; são insignificantes; todavia os preços | 


| 
| 


das nossas colações sustenlam-se mais ou mme-| 
nos 1 oitavo.» 

Tanto nas acções do Banco de Portugal, 
como das mais companhias, pouco se tem 
feito. | 


IMPORTAÇÃO. | 


ALGODÃO. — Se houve vendas foram insi- 
gnificantes, que não leem transpirado. 

ARROZ. — Entraram 1:104 saceas por via 
de Inglaterra, 50 por Amsterdam, e 5:263 al- 
queires em casca dv Pará. As vendas teem-se 
limitado ao consumo em pequenas parcelas : 
os preços para o chegado de Inglaterca, regu- 


lam : 
4$200 a 45800 
Bow. 55200 a 55600 
Superior 58890 a 63400 | 
ASSUCAR. — As entradas consistem em 40 | 
caixas e J02 barricas do Riu de Janeiro no | 
«Incomparavel»; 216 cuixas, JL barricas, 1| 
ivise e 61 snccos da Balia no «Pescador» o 
«lesar,» Os preços continuam firmes: o geral 
das vendas são para consumo, e algumas para 

reexportação. 
O deposito buje tantos pos armazens da | 
alfandega, como o que está para desembarcar, 


Ordinario. 


orça-se em 
Caixas.  Feixas. Barris. Saccos. 
2:514 118 180 26:107 


CAFE" — Entraram 2:965 saccas do Rio 
de Janeiro no «Incomparavel», e 141 de An- 
golo no «Annibal». “As qualidades superiores 
e mediannas do Rio tem achado prompta v 
da para reexportar: lodavia as inferiores e) 
contram dificil venda. As vendas para consu- 
mo limitam-se a algumas parcellos das colo- 
nias. 


Sivapireteery o terrena gratuitamento, o lerá 


CAÇÁU. — Entraram 100 saceas; da Bahia 
no «Cesar». O das colonias é procurado, e lem- 
se realisado algumas vendas : do da Bahia tan= 
to do chegado ultimamente, como das existen- 
a anteriores não consta que nada se tenha 
eito: y 


COUROS, — São procurados os espichados 
da Bahia ; dos das Minas venderam-se os che- 
gados ultimamente de 212'a 222 reis. Dus 
salgados realisaram-seos existentes de Pernam- 


buco, e alguma coisa se fez nos do Maranhão e. 


Cabo-Verde , porem puvco nos das ilhas. 

CERA. — Chegaram 355 gamellas no «An- 
nibal», de Angola. Os preçus das nossas co- 
tações são nominaes, e não consta vendas. 

GOMMA COPAL.— Chegaram 1-318 volumes de 
Angola no «Annibal». Poucas vendas, regu- 
lando a “amarellaa 48500, e a ordinaria a 
13100. 

MARFIM, — Chegaram 646 pontas do An- 
gola no «Annibal». Continua a ser procurado, 
e obiem, prompta venda. 

OLEO DE COPANIBA, — Não consta ven- 
das: o preço da cotação é nominal. 

OURUCU, — Entraram 301 paneiros no 
«Cautela», do Pará. Continua em apalhia, e 
cotações nominaes. 

SALSA-PARRILHA. — Chegaram 109 rollos 
no «Cautela», do Pará. Tem-se realisado 
poucas venda 

URZELLA. — Entraram 1:360 saccas de An- 
gola no «Annibal». E procurada, e obtem 
prompta venda : parece-nos que se tem feito 
vendas a preços muito mais altos qne as nos- 
sas cotações, mas que não tem transpirado. 


EXPORTAÇÃO. 
AZEITE. — Houve durante a semana em- 
barques de alguma importancia, tanto para o 


| Brazil como para os portos da Europa, mas 


apezar disso declinaram alguma 
coisa. 

Em Aldea-gallega nos ultimos dias regu- 
lou a 25900, e sobre o cues em Lisboa a 


a 28950 0 a 38050 tendo concorrido bastante 


os preços 


| do Alemtejo e do Ribatejo. 


Os preços do que lemos noticia para em- 
barque foram de 38300 a 35350. 

CEREAES. — Pequenas importações de tri- 
go houve durante à semana, e os comprado- 
res tem concorrido au mercado que se conser- 
va firme no preços cotados com tendencia para 
alta 

O mercado decrvada continua frouxo. Hon- 
ve algumas entradas do centeio de Nova FVork 
que ainda se acha a bordo. 

Houve mais alguma procura, nos milhos : 
os baixos com trigo picado, tem-se vendido de 
280 a 300 para gado o suino. 


Os preços do cereaes regulam hoje a bordo. 
Trigo rijo do reino. 780 a 900 

» molle » 780 a 900 
Estrangeiro. 650 a 900 
Cevada. 340 a 520 
Centeio. 560 a 600 
Milho. 280 a 400 


SAL. — A colheita foi de má qualidade, e 
a maior parte já está embarcado aos preços 
das nossas cotações. Algum melhor das novi- 
dades anteriores veride-se a 45200 a bordo : 
alguns compradores que o leem nem mesmo à 
este preço v querem realizar 

A falta de salvobriga não só a algunsna- 
vios estrangeiros o seguirem em lastro, mas co- 
mo tambem algons portuguezes para o irem Lo- 
mar a Cabo-Verde. 

VINHO. —- Os precos continuam firmes, e 
as vendas mui limitadas; o geral dos embar- 
ques são as encommendas : ou por canta dos 


| proprietários de navios para mais depressa a 


facilitar a sua saida. 
Despachos de 13 a 18 de Outubro 4512 e 
meio almudes. 


VINAGRE, — Preços bastante firmes: de dia | 


para dia se espera da sua subida, em conse- 
quencia da sua escacez. q 

Apenas se despachou na semana 2422 al- 
mudes para o Rio de Janeiro. 


same 


PARTE MARÍTIMA. 

MOVIMENTO DE 
REINO. 

LISBOA 18 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


carvão. 


— Bare norueg. Haabet, carvão, 
GERLE. — Lug. suec. Kare, madeira e alea- 


STLE — Pat. Alvaçcora, carvão. 

— Br, suec. Ida, madeira e ferro. 

ES. — Palh. Maria José, chá, arroz, 
algodão, e fazendas 

FARO. — H. Inveja, peixe salgado. 

OLHAO — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado, * 

CASCAES. — R. Conceição de Maria, lastro 

SETUBAL, — Bat, Providencia, madeira. 


SAHIDAS. 
RIO BE JANEIRO. — Br. rus. Preciosa, sal, vi- 
nho e azeito. 


IDEM.— Galer. braz. Palmyra, sal, vinho, “e 
cebollas. 


PERNAMBÉCO. — Br. Relampago , vinho, azei- 


te e sal, , 
CARDIPP. — Esc. ing Victoria, lastro. v 
CORCK. — Esc. ing. Amely, lastro. 


ROCHEBUCK. — Bare. “ing. Rebecca, lastro. 

STAWANGER. — Br. norueg. Augusta, sal. 

CAMINHA. — R.: Conceição Subtil, 

dus — H, Novo Adriano; sal, e encommen- 

as. 

IDEM. — Pat. Trovador do Lima, sal 

PORTO, — Vap. Luzitania, encommendas! 

VIANNA. — H. Bom Jezus e Almas, sol e fa- 
zendas. F 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Conceição e Almas, 
sal e encommendas. 

FIGUEIRA: —R. Nazareth Feliz, assucar, arroz 
e mais generos. 

AVEIRO. -- H. S. Salvador, lastro. 


bos 
PORTO 22 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma, 
4 SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO, — Barc. Fernandes 1.º, e. 
Coplho, varios generos. 


PARA. — Barc. Flor do Vez, e. Neves varios 
generos. 
LONDRES. — Br. Ing. Essoy, c. Huckebrid, 
vinho. 
IDEM. — Br. Ing Redport, e. Gibbens vinho. 
IDEM 23 D'OUTUBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra um brigue, uma 
escuna, o patacho Alerta, 4 rascas um “eahi- 
que. ç 
Calma, e o mar bom. 


Entraram os vapores Duque do Porto e b. 
Pedro 5.º de Lisboa. ) 


“ANNINCIOS. 


OMINGO 26 do corrente na capella das 

Almas das Taipas, tem de festejar-sa 
o seu padroeiro S. Nicolau Tolentino, com 
missa cantada, e pela 1.º vez será expos- 
lo o sacramento na nova emagestosa tri- 
buna, que lem sido elogiada, com espe- 
cialidade a obra de entalha : de tarde é 
a posse da nova meza, musica do snr. 
Canedo & F.º Orador o snr. Sinval. 


| 


OBRE o abatimento da 5.º parte, se tem 

de proceder na rematação pela raiz, 
na praça dos leilões, e rematações, na rua 
d'Almada n.º 66, no dia 24 do corrente, 
ás 10 horas da manhã, duma quinta de 
| terra lavradia, com todas as suas perten- 
cas, denominada a « Quinta de Cima, » si- 
ta na rua da Bandeira freguezia de Ma- 
famude, por execução que Victo da Cunha 
promove a João de Pinho Lima ambos da 
| mesma freguezia, de que é escrivão da 
| Praça Lima e da execução Salgado. 
| :385] 
| ' 
[RjO dia 25 
| na rua Nova dos Inglezes n.º 80 pe- 
(as 1 horas, acções de varias Companhias, 
Inscripções, e cinco caixas com chá Hysson. 

[1:336] 


L 


— 
O dia 8 de Novembro, pelo meio dia, 
na casa das audiencias do Tribunal 
do Commercio desta cidade, a requerimen- 
to do Admistrador da massa fallida de 
João Vicente Ferreira, se tem de proceder 
| na rematação, com o abatimento da quin- 
| ta parte da Jouvação, de uns armazens de 
dous cumes sitos na Calçada das Freiras 
(em Villa Nova de Gaya, com; suas lanoa- 


DIVERSOS PORTOS DO rias, agoa de bica e tanques, louvados 


| livres de todos os encargos na quantia de 
5:0488000 rs. e deduzida a quinta parte 
4:0388400 rs. Quem pertender ver a 
Houvação o póde fazer nos autos da fal- 
|lencia nó Cartorio do referido Tribunal a 

| cargo do escrivão Lessa. [1357] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


ABBADO 25 do corrente pelo meio dia 

no eseriptório da Companhia. se hão- 
de arrematar 14 acções da Companhia 
Segurança, por fallecimento dos snrs. Fran- 
cisco Martins da Costa, e José Teixeira 
Pinto Basto. [1:338] 


RECISA-SE d'uma senhora. comple- 

tar av educação d'uma mi Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. 1949] 


na 


od 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de José Cardoso da Silva por es- 
te annuncio participa a todos os snrs. 
Credores da mesma massa que o snr. juiz 
commissario da fallencia assignou o dia 
31 do corrente mez pelas 10 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais de- 
ligencias legae: [1:339) 


OAQUIM Pinheiro das Thagas, rezidente 

em Mafra, Antonio Pinheiro das Chagas 
Natividade, rezidente cm Braga, D. Anna 
Ambrozina d'Oliveira Chaves, e D. Rita de 
Cassia Pinheiro das Chagas, da cidade de 
Lamego, são, além de D. Barbara Bene- 
dicta Pinheiro Chagas, e João Pinheiro 
das Chagas Natividade, auzentes em par- 
te incerta, os ligitimos herdeiros de seu 
fallecido Tio Joaquim Pinheiro das Cha- 
gas, casado com D. 
desta cidade, 
cendentes nem descendentes, nem deixar 
outros parentes mais proximos. O que, 
fazem publico, para que ninguem faça con- 
tracto de qualidade alguma, sobre a he- 
rarça de seu dito falecido tio, inclusiva- 
mente com sua viuva D. Marianna de 
Jesus, e sem intervenção dos mais inte- 
ressados. [ 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
ORTO 


ARA conhecimento do Corpo do Com-| 


mercio desta Praça faz-se publico que 
acaba de ser aflixado na Casa da Associação 
Commercial o recenseamento dos irrdivi- 
duos que podem votar e ser votados na 
eleição, a que brevemente se vai proceder 
dos membros para a Commissão Regula- 
dora, em conformidade das le Secre- 
toria da Associação Commercial do Porto 
22 d'Outubro de 1856. 
Bgrão de Massarellos 
Presidente 


OMINGOS Gonçalves Ferreira Basto, e 

André Gonçalves Ferreira Basto, ne- 
gociantes matriculados da praça da Bahia 
previnem aos negociantes da praça do Por- 
to, para não tranzigirem, com Antenia 
Margarida d'Oliveira, mãe, e herdeira do 
finado João Vieira de Almeida, sete letras 
a vencerem-se em 30 de Dezembro de 
1856, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1857, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1858, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1859, por se acharem sugeitas ão en- 
contro de 3:2008000 rs. que os annun- 
ciantes pagaram em 15 de Setembro de 
1856 ao Banco Commercial da Bahia 
(hoje Caixa filial do Banco do Brazil) na 
qualidade de garantes de João Vieira de 
Almeida & Cr ft: 328] 


T UIZ Baptista E Pinto d'Andrade mudou à 
sua residencia da rua dos Quarteis da 
Torre da Marca, Para a rua da Reboleira 
casa n.º 47 e 48. [1:326] 


EM achasse uma pulseira, que se per- | 


NU! 
9 deu desde o principio da rua de San- | 


ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
, € à queira entregar a seu dono, dirija-se 
4 mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


M virtude de requerimento de dez snrs. 

Accionistas, é convocada Assemblea 
Geral, para o dia 23 do corrente ao mcio 
dia, no Edificio da Associação Commercial, 
para o fim designado em carta que se 
lhe dirigio nesta dacta. 

Porto 18 d'Outubro de 1856, 


Jorge A. Redpath, 
Presidente. 
[1:318] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente auma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
x6es de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver us amostras a horas da praça. 

Igualmente tem muito superior vinho 
velho tinto do Porto e “vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


Marianna de Jezus , | 
por este fallecer sem as-| 


| casa he onde morou David Hargreaves 


tm.º 101 e 102. 


ERNARDO José Machado summamente 

penhorado pelos obsequios recebidos 
de todos os seus amigos, que como à 
porfia tractaram de saber do seu estado 
por occasião do desastre que ultimamen- 
te lhe aconteceu, não podendo agradecer 
pessoalmente a cada um delles pela im- 
possibilidade em que se acha de saber as 
suas moradas, serve-se deste meio para 
lhes recordar que jamais se apagará de 
sua lembrança o vivo interesse que por 
elle tomaram « Lestemunhar-lhes ao mes- 
mo tempo o seu elerno reconhecimento e 
gratidão. [1:321] 


N vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


STA redacção se diz quem tem para 


A rua dos Tnglezas n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por PrSçOS 
commodos. (1:23 250] 


OCHER WIGHAM &C.º tem para 1 vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
6, 


dem ser vistas no seu armazem n. 
nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
(1:290) 


Administrador da massa fallida de José 
Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
| de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas perlenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:900$000 reis, 
quatro moradas de casas terreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação torcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fuzendas como tudo melhor consta da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. ha 187] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria no 48. [1286] 


“Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma do Muro n.º 18h, [1:315) 


CARVÃO DO GAZ. 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 
gos n.º 38. 
Preços por carro de -40 ou 20 arro- 
bas = 130 1s. à O 
| Dito ás arrobas MO » » 
Dito no deposito das Taipas 150 » » 


| YV ENDE-SE 1 propriedade de casas 

É iii sita em cima do Muro n.º 40 a 
| qual têm 3 andares para o lado do 
E dizima 


| Muro e 4 para a rua dos Banhos. 
ja Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta lran- 
sacção. [1:078 

ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
| familia, com quinta e jardim, e lindas 
[vistas para o már e para a cidade, .cuj: 


Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20., [476 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 
9 47 e 48. (1:327 


di, 


Para Vianna. 


4 Rasca FAVORITA; quem na mes- 
ma quizer carregar, dirija-se a Da- 
niel Irmão & €.º a Cima do Muro 
[1:330] | 


ida e volta terão o abatimento de 20 p e. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


| 

Sahirá d'este para o do Rio de Janeiro no 
dia 20'do proximo mez de Novembro, tocando 
em S, Vicente, Pernambuco e Bahia, O Vapor | 
portuguez — D. PEDRO V. — commandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

Recebe a para o Ria de Janeiro, e pas- 
sageiros para os? portos do Brazil acima indi- 
endos ; as passagens podeny ser pagas aqui ou 
nos portos munde descinbarenrem ; tem excellen- 
tes commodos, e bom traclamento. 

Os pass ros que tomarem passagens para 


“racta-se no Escriptorio da Sociedade na | 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so-| 
cidade [1:328] | 


CY) 


o | 


Para Londres. 


Sanirá no dia 1.º de Novembro o vapor 


inglez — BACCHANTE, — commandanto W. 
Youngbusband , em qualidade de prquais regu- 
lar entre Londres e o Porto, 

Este vapor é de primeira classe, sansteuito 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos, e de 480 toneladas (medição) divi- 
dido em 4 reportimentos 4 prova d'agua, tem 
os melhores commados para 25 passageiros de | 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que tocão fóra da barra 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Matta Fouerhecrd Junior A E, ra de 
Bello-Monte n.º 113 [á: oval | 


Para Londres 


O vapor inglez VESTA, que sahiu deste | 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez, 
e 6 d.e para fructa 60, Para frete e pas- 
sagem aGirijam-se aos Consignatarivs A. Mil-| 
ler & €.º na rua dos Inglezes, n.º 24, 

[1:281] 


Para Liverpool. | 


O vapor da carreira | 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto até o dia 
25 ou 26 do corrente 
e sahirá outra vez pa- 
ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de | 
Novembro. Para carga e passageiros di-| 
rija-se aos seus consignatarios Chamiço 
& €.º, —A. Miller & €.º rua Nova dos In-. 
glezes nº 24, ] 


Para Glasgoy 


(3.º viam) | 


O novo e bem constuido | 
barco a vapor «VICTOR, 
EMMANUEL,» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e | 
suas immediações no Clyde) até o dia 15) 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim os snrs. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e cerleza d'uma prompla 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & C.º rua Nova dos 
Inglezes n.º 24 [1:313] | 


| 


dio 


| gens. 


sb 


E 


dido 


Frete para Vinho 27 sh.| | 


PARA LISBOA. 
À Sahirá para Lisboa sab. 
V kt bado 25 do. corrente ds 
PANA horas da tarde 6 ai 

LUSITANIA, 
Recebe carga e passageiros para o que 
| tem exeellentes commódos. 
Tracta-se cem Ker R. Batalha rua dis 
Inglezes n.º 81, 1.º andar.» 


Para a Bahia. 


A galera VASCO DA GAMA , «com. 
mandante João Pereira dos “Santos, 
Deverá sabir no dia 30 do corrente 
mez d'Oulubro. Roga-se aos snrs. passageiros 
queiram vir quanto antes legalisar suas passa- 
Caixa João Eduardo dos Santos na Praia 


987) 


de Mirngaia n.º 157. 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 
a bsrea portogucza — DOURO —ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
cnrga o passageiros, tracla-se com os caixas 
| Andrade & Moreira, qa rua da Reboleira n.º 

47 e 48. ou com o capitão à bordo. 
[1:333] 


“Para o Rio de Janeiro. 
di A Galera OLINDA, capitão Emigdio 


José de Oliveira, sahe com brovi- 

dade. Recebe caaga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos, 


- Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
E rua das Oliveiras n.º 20, [1319] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — SAUDADE — capitão Jo- 

sé Cardia da Fonseca; vai sabir sem 

falta permitindo o tempo, no dia 29 

do corrente , para carga e passageiros, tracla- 

se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 

dofeita n.º 38. [1085) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vae sahir no dia 25 do corrente a 
galera e AMIZADE > capitão San- 
tos: para carga e passageiros a pa- 
gar neste ou naquelle porto — trata-se com Ma- 
RT Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 


(1170) 


“Para Rio de Janeiro. 


A Barca SILENCIO , capitão Duarto 
» Lopes da Silva, com brevidade: 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
irija-se ao mesmo, ou á rua d'Alegria 


1195) 


sagem 


n.º 9a 11º 


Para o Rio de “Janeiro. 


O brigue TRES AMIGOS, sahirá 
no dia 25 do corrente, permillindo 
9 tempo. Para carga e passageiros 
racla-se com João Eduardo dos Santos na Praia 
do Miragaya n.º 157. 

Precisa-se d'um snr, facultativo. 
[1:086) 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE, 


O novo patacho JOÃO I;, sa- 
hirá no dia 30 do corrente, 
recebe alguma “carga leve quo 
se convencionar cam os alfro = 
tadores na Reboleira n.º 30, 
(1:325] 
nd 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca LEAL, capitão José Al- 
ves Carneiro, sahe no dia 6 do 
Novembro , permittindo o tempo. 
Para carga e passageiros lracta - 
se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20 [1320] 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta ferra 23 dOutubro 
2.º Recita do 2.º mez da assignatura. 
Representar-se-ha a comedia em 2 actos 
A ENGEITADA. 
Seguir-se-ha “a comedia em 3 actos : 
A PORTA FALSA. 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


